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O objetivo primário deste estudo foi avaliar a composição química volátil em folhas de E. globulus com  mancha 
de micosferela e também sadias, e estabelecer uma relação entre esta composição química e a doença em 
questão. Para isolamento da fração volátil foi empregada a técnica de microextração em fase sólida(SPME), os 
compostos foram extraídos por 30 min a 41,5ºC por uma fibra comercial revestida com 
poli(dimetilsiloxano)(PDMS). Para a separação e identificação dos voláteis, foi utilizada a cromatografia gasosa 
bidimensional abrangente acoplada à espectrometria de massas(GC×GC-MS). No tratamento de dados, foi 
utilizada a análise discriminante pela regressão por mínimos quadrados parciais(PLS-DA). Foi possível propor 
uma nova metodologia para o rápido diagnóstico de infecções em plantas, visto que essa não se baseia numa 
única propriedade ou composto, e também, observar em folhas sadias uma maior quantidade de monoterpenos e 
em folhas doentes, maior quantidade de sesquiterpenos. Isto pode corroborar para desvendar aspectos 
importantes desta doença, bem como na investigação de outras de interesse econômico. 
 


